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O Montepio Geral Associação 
Mutualista vai a votos a 2 de 
dezembro, e a União das Mutua-
lidades Portuguesas considera 
este um bom pretexto para uma 
reflexão acerca do papel das 
Associações Mutualistas no país.
O Montepio Geral é a maior e, 
seguramente, a mais prestigiada 
Associação no quadro do Mutua-
lismo português, o que nos permi-
te debater as alternativas para o 
futuro do próprio movimento. O 
entusiasmo da disputa eleito-
ral não deverá pôr em causa os 

interesses que dizem respeito a 
mais de 500 mil associados. E, por 
extensão, não podemos esquecer 
os dois milhões e meio de benefi-
ciários mutualistas, organizados 
num conjunto de  associações 
de âmbito local e nacional, que 
têm assumido um papel históri-
co essencial na proteção social, 
sobretudo nas áreas da seguran-
ça social e da saúde.
Beneficiando do mediatismo 
do Montepio Geral, todas as 
Associações Mutualistas captam, 
portanto, maior atenção, permi-

tindo ao movimento assomar-se 
como uma solução fundamental 
e eficaz para garantir a autopro-
teção em segurança social, saúde 
e ação social, com custos mais 
baixos e uma rentabilidade distri-
buída por todos os Associados.
A UMP incentiva e apoia todas 
as Associações Mutualistas no 
desenvolvimento de medidas 
que pensem nas pessoas, na 
resposta aos seus problemas e 
que, paralelamente, revigorem o 
próprio Movimento.
Os passos que temos dado têm 
sido firmes e determinantes e 
queremos consolidar o papel do 
Mutualismo no nosso país, tornan-
do-o mais forte, coeso e visível. Por 
isso, mais do que nunca, aprovei-
tamos este momento para elevar 
o Mutualismo acima dos demais 
debates e posições.
Devemos estar juntos pelo 
mesmo: servir o próximo. 
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Encontros de Trabalho da AIM em Lisboa
Entre os dias 18 e 20 de novem-
bro, cerca de 150 participantes 
de 55 organizações de 22 países 
participaram na Assembleia da 
Association Internationale de la 
Mutualité (AIM), que se realizou 
em Lisboa.  Discutiram-se vários 
assuntos de importância para as 
Mutualidades de todo o mundo, 
colocando o enfoque na diversi-
dade de serviços de cada região, 
em especial ao nível da saúde. 
A questão dos serviços médicos 
para os refugiados colheu especial 
atenção durante a reunião sobre 
os assuntos europeus, tendo sido 
motivo de um intenso debate. 
"Os Estados-Membros da União 
Europeia devem conceder aos 
refugiados o acesso a cuidados 
de saúde primários e secundários 
em casos de doenças crónicas e 
agudas graves. Todos os refugia-
dos devem poder ter um médico 
e obter prescrições para medica-
mentos necessários”, adian-
ta o comunicado enviado pela 
Associação. 
A AIM salientou também que 
estas pessoas devem poder 
contar com este apoio no acesso 
aos cuidados de saúde conforme 

descrito na Convenção sobre os 
Refugiados de 1951 e seu Proto-
colo de 1967.
A Assembleia-Geral da AIM foi 
um momento particularmente 
importante, com a discussão de 
assuntos internos à organização e 
a definição de novas metas para 
o ano de 2016.  
No último dia deste evento, reali-
zou-se o Seminário “Como tornar 
sustentável a provisão de produ-
tos farmacêuticos de alta quali-
dade”, que  contou com a partici-
pação de Rolf Stadié (presidente 
do Grupo de Trabalho de Farma-
cêuticos da AIM), Andreas Schies-
ser (Santésuisse), Gaelle Krikoria, 
Hélder Mota Filipe (vice-presi-

Mutualistas de todo o mundo reuniram-se em Lisboa durante três dias

dente do Infarmed) e Rui Santos 
Ivo (Presidente da Administração 
Central do Sistema de Saúde). 
Neste seminário, refletiu-se 
acerca do impacto de sistemas 
de saúde sustentáveis na econo-
mia dos países e de políticas que 
permitam a provisão sustentável 
de medicamentos.
 Ao longo dos três dias, estiveram 
reunidos vários grupos de traba-
lho - regiões da América Latina, 
África e Médio Oriente e Comité 
dos Assuntos Europeus – no 
sentido de discutirem questões 
relevantes para o Mutualismo em 
todo o mundo. Em paralelo, reali-
zou-se a reunião do Presidium da 
AIM, no qual a UMP tem assento. 

UMP reforça cooperação com CPLP
A União das Mutualidades Portuguesas, na pessoa do 
presidente do CA, Luís Alberto Silva, marcou presença 
na 188.ª Reunião Ordinária do Comité de Concertação 
Permanente (CCP) da CPLP, que teve lugar no dia 27 de 
novembro, na sede desta entidade. A UMP foi convi-
dada a participar nesta reunião a fim de apresentar 
o Mutualismo e dar a conhecer os projetos da UMP, 
nomeadamente, ao nível da internacionalização do 
movimento. A UMP propõe a constituição de uma 
tipologia comum de Mutualismo no espaço da CPLP, 
ajustada às especificidades de cada país.

 Notícia completa aqui. 

http://www.mutualismo.pt/portal/index.php/pt/item/1032-ump-reforca-cooperacao-com-cplp
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ASMAB organiza 
Gala Solidária 

Realiza-se hoje, pelas 21h00, a 
Gala Solidária contra a Violência 
Doméstica, no Teatro Municipal 
de Bragança.
Esta é uma iniciativa da Associa-
ção de Socorros Mútuos dos 
Artistas de Bragança, em parce-
ria com a EAPN Portugal, e que 
tem como objetivo angariar 
fundos para esta causa e reforçar 
o trabalho do Núcleo de Atendi-
mento às Vítimas de Violência 
Doméstica do Distrito de Bragan-
ça. 
Os bilhetes podem ser adqui-
ridos na ASMAB e no Núcleo 
distrital da EAPN, com um custo 
de 3 euros.

A Associação Internacional de 
Mutualidades (AIM) apelou às 
instituições da UE para que tomem 
medidas em favor das Mutuali-
dades, amplamente reconheci-
das pelos serviços de qualidade a 
preços razoáveis, disponibilizados 
a mais de 160 milhões de cidadãos 
europeus, contribuindo para o 
crescimento económico e para a 
criação de emprego.
A AIM lamentou que as restrições 
legais impeçam essas organiza-
ções da economia social de operar 

AIM quer Mutualidades a atuar sem 
restrições em toda a Europa

plenamente no mercado interno 
europeu.
A este respeito, a AIM lançou 
uma série de recomendações ao 
Parlamento Europeu, ao Comité 
Social Europeu (CESE), à Comissão 
Europeia e ao Conselho da Europa, 
para serem encontradas  soluções 
para a falta de reconhecimento 
legal das Mutualidades, ao nível 
europeu, através da criação de um 
ambiente capaz de preservar os 
seus modelos mas adaptando-se a 
realidades transfronteiriças. 

A Mutualista Covilhanense organi-
zou uma sessão de esclarecimento, 
no passado dia 18, sobre a introdu-
ção da nova nota de 20 euros. 
Um agente da PSP  explicou aos 
utentes da Estrutura Residencial 
para Idosos e Centro de Dia, bem 

Mutualista Covilhanense esclarece idosos

como a alguns familiares presen-
tes, truques que permitem detetar 
uma nota falsa.  Falou-se também 
da atuação dos burlões, e foram 
dados conselhos relacionados com 
a segurança a ter em conta na rua 
e em casa. 
Já no dia 16, a Farmácia da Mutua-
lista Covilhanense realizou rastreios 
gratuitos para avaliação do índice 
glicémico, numa ação com o objeti-
vo de assinalar o Dia Mundial da 
Diabetes, e que contou com o apoio 
da Associação de Farmácias de 
Portugal (AFP).

O agente da PSP respondeu às dúvidas dos utentes numa conversa informal

Pub
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Dia do Pijama assinalado com muita animação
O Dia Nacional do Pijama foi 
celebrado a rigor pelo Centro 
Infantil de Lourosa e pelo Centro 
Infantil de Santa Maria da Feira, 
sob a gestão d’ A Mutualidade 
de Santa Maria. De pijamas vesti-
dos, miúdos e graúdos renderam-
-se ao conforto da indumentária 
e dinamizaram um conjunto de 
atividades que despertaram o 
lado mais criativo de cada um.
O Centro Infantil de Lourosa 
associou-se à causa da Mundos 
de Vida, na celebração do Dia 
Nacional do Pijama, e cada crian-
ça recolheu donativos, junto da 
família e amigos, que foram 
entregues a esta associação para 
ajudar crianças em risco. Com a 
ajuda dos Kits Educativos, compos-
tos pelo livro “A Aranha Delicada”, 
a história foi explorada através 
de diversas dinâmicas. Foram 
pintadas pedras, houve sessões 

Não faltou energia aos mais pequenos que participaram em diferentes atividades

PO ISE prorroga prazos 
até 31 de dezembro 

A Comissão Diretiva do PO ISE 
prorrogou o prazo para a apresenta-
ção de candidaturas relativas a três 
Tipologias de Operação até às 18h00 
do próximo dia 31 de dezembro, 
com o correspondente ajustamento 
do prazo de decisão. Os avisos dizem 
respeito a “ações de sensibilização e 
campanhas no domínio da igualda-
de de género, prevenção e combate 
à violência doméstica”, “formação 
de públicos estratégicos” e “apoio 
financeiro e técnico a organizações 
da sociedade civil sem fins lucrativos 
que atuam no âmbito da promo-
ção da igualdade de género e da 
prevenção e combate à violência 
doméstica e de género e ao tráfico 
de seres humanos” .
  Consulte os avisos aqui.

de relaxamento e a recriação de 
um espaço acolhedor relacionado 
com o dia. Também houve espaço 
para a música, com a elaboração 
de uma coreografia para o tema 
“O Melhor Está Para Vir”, de Pedro 
Abrunhosa e Cifrão.
No Centro Infantil de Santa Maria 
da Feira, a festa fez-se através 

da dança e da música, sempre 
assinalando o dia e o momen-
to. Para além disso, cada crian-
ça pintou uma almofada com 
imagens alusivas ao dia. No final, 
juntaram-se todos para um baile 
e lanche coletivos. 
Com tanta animação, mesmo de 
pijama, não houve sinais de sono...

A AD&C – Agência para 
o Desenvolvimento 
e Coesão lançou o 
segundo número do 
Boletim Informati-
vo dos Fundos da 
União Europeia - QREN 
e Portugal 2020. No 
boletim, são fornecidos  
elementos suplementares 
de informação, que permitem um 
conhecimento mais profundo sobre 
a aplicação dos Fundos Europeus.
Nesta edição, destaca-se a aprova-
ção das candidaturas no Portugal 

Boletim Informativo dos Fundos da União Europeia 

2020 e a sua execução.
Por outro lado, no que 

se refere ao QREN, as 
atenções mantêm-se 
viradas para a dinâmica 
da sua execução, essen-
cial para garantir a total 

transparência na absor-
ção dos fundos estruturais 

disponibilizados para o período 
2007-2013, sendo ainda de desta-
car o reflexo que tal execução tem 
nas realizações já alcançadas pelo 
anterior quadro comunitário.

  Leia aqui o Boletim.

https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Candidaturas-abertas-auto
https://www.portugal2020.pt/Portal2020/Media/Default/Docs/NOTICIAS2020/Boletim_Fundos_Europeus_2.pdf
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Foi publicado, pela CMVM, 
o regulamento n.º 3/2015 
que permite a introdução 
em Portugal do investi-
mento social, de acordo 
com a Lei n.º 18/2015, de 
4 de março.
Este novo regime jurídico 
prevê a existência de Socie-
dades de Empreendedoris-
mo Social e de Fundos de 
Empreendedorismo Social, 
criando em Portugal o neces-
sário enquadramento legal para 
a prática de investimento social 
e para o registo de fundos com 
a marca EuSEF (European Union 
Social Entrepreneurship Funds).
O Fundo para a Inovação Social 
(FIS), que a Portugal Inovação 
Social está a desenvolver, no 
âmbito do Portugal 2020, com 

uma dotação inicial de 95 milhões 
de euros do Fundo Social Europeu 
(através do Programa Operacional 
Inclusão Social e Emprego), preten-
de criar incentivos para a criação, 
por investidores e pela socieda-
de civil, deste tipo de veículos de 
investimento, captando financia-
mento privado e dinamizando a 
prática de investimento social.

Esta prática mobiliza os 
recursos da sociedade para 
o financiamento a inicia-
tivas inovadoras promo-
vidas por entidades de 
missão social, numa lógica 
de geração de impacto e 
procura de sustentabilida-
de.
Muitos investidores gosta-
riam de poder investir parte 
dos seus ativos financeiros 

em projetos de inovação e 
empreendedorismo social, conci-
liando os tradicionais objetivos de 
rendibilidade com um contribu-
to mais direto para a geração de 
impactos positivos na sociedade. 
Esta visão de uma economia orien-
tada para o impacto pode agora 
tornar-se realidade.
     Saiba mais aqui. 

 Novo regime de investimento no empreendedorismo social 

Pub

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32013R0346&from=EN
http://www.cmvm.pt/pt/Legislacao/Legislacaonacional/Regulamentos/Documents/20151015-RegulamentoCMVM-3-2015.pdf
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As comemorações nacionais do 
Dia Internacional das Pessoas 
com Deficiência (DIPD) 2015 
terão lugar no dia 3 de dezem-
bro, quinta-feira, no auditório 2 da 
Fundação Calouste de Gulbenkian, 
em Lisboa, sob o tema adota-
do pela ONU "Inclusion matters: 
access and empowerment for 
people of all habilities".
Esta temática pretende chamar 
a atenção para os Direitos das 
Pessoas com Deficiência, no 
âmbito da Convenção sobre os 

Dia Internacional das Pessoas 
com Deficiência

Direitos das Pessoas com Deficiên-
cia. Trata-se de uma efeméri-
de que pretende sensibilizar a 
população mundial para a neces-
sidade de construir uma sociedade 
inclusiva e para todos.
Nesse mesmo dia, será entregue 
o prémio ao vencedor do Concur-
so "Cartaz 3 de Dezembro / Dia 
Internacional das Pessoas com 
Deficiência", promovido pelo Insti-
tuto Nacional para a Reabilitação 
(INR), I.P.

   Saiba mais aqui acerca deste dia. 

No decorrer do último mês, a PAR 
- Plataforma de Apoio aos Refugia-
dos tem celebrado vários protoco-
los com instituições e organizações 
que permitirão um acolhimento 
mais fácil dos refugiados a longo 
prazo. Uma dessas parcerias foi 
concretizada com instituições como 
o IEFP e a ANQEP, para a promoção 
do ensino da língua portuguesa e 
da qualificação para a empregabi-
lidade.
Com vista a contribuir efetivamente 
para a promoção e valorização da 
aprendizagem ao longo da vida, a 
PAR e a Agência Nacional para a 
Qualificação e o Ensino Profissional, 
I.P. (ANQEP) comprometeram-se a 
dinamizar ações conjuntas dirigi-

das às famílias de refugiados que 
Portugal irá acolher, através da PAR, 
e ainda às equipas dos Centros para 
a Qualificação e o Ensino Profissio-
nal (CQEP) que terão a responsa-
bilidade de as informar, orientar e 
encaminhar para os percursos de 
qualificação disponíveis.
O IEFP assinou também um Proto-
colo de Colaboração com a PAR – 

Ensino da língua portuguesa e qualificação profissional 
para refugiados

O Instituto Nacional 
para a Reabilita-
ção, I.P. convida 
todas as Escolas, 
Professores e 
Alunos dos Ensino 
Básico ou Secundário, 
público ou privado, a participar na 
13.ª edição do Concurso "Escola 
Alerta!".
Este concurso visa mobilizar para 
a igualdade de oportunidades 
e para os direitos humanos, em 
particular os direitos das pessoas 
com deficiência, assumindo-se  
como instrumento de formação de 
cidadãos e exercício de cidadania, 
pela envolvência de alunos, profes-
sores e da comunidade em projetos 
que contribuam para a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas com 
deficiência.
As candidaturas estão abertas até 
ao dia 15 de abril de 2016.
    Conheça o regulamento aqui. 

 "Escola Alerta!"

Plataforma de Apoio aos Refugiados 
e com o GRACE – Grupo de Reflexão 
e Apoio à Cidadania Empresarial, 
através do qual as três entidades 
acordam na dinamização conjunta 
de uma estratégia promotora da 
integração dos refugiados na socie-
dade portuguesa.
Para além destas parcerias, a 
empresa Distance Learning Consul-
ting (DLC) associou-se à PAR, dispo-
nibilizando gratuitamente 1.000 
cursos de português, denominados 
«O Meu Português», na vertente 
de e-Learning, e a Porto Editora 
comprometeu-se  a oferecer um 
‘kit’ a cada refugiado acolhido no 
âmbito do programa PAR Famílias, 
para aprender o nosso idioma. 

http://www.pluralesingular.pt/index.php/noticias/curtas/portugal/item/2857-3-de-dezembro-dia-internacional-das-pessoas-com-deficiencia-2015
http://www.inr.pt/content/1/3914/escola-alerta
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Vai realizar-se, no 
próximo dia 4 de 
dezembro, a confe-
rência "Voluntariado 
e Desenvolvimen-
to", no Auditório 
da Associação Hospital Maria Pia 
(Rua da Boavista 863), no Porto. 
Esta conferência é organizada pela 
Federação Nacional de Voluntaria-
do em Saúde (FNVS) e contará com 
o conferencista Dr. Pedro Brito, do 
Serviço de Humanização do Centro 
Hospitalar S. João - Porto.
 O evento, que se realiza no âmbito 
do Ano Europeu do Desenvolvi-
mento - 2015, assinala, na cidade 
do Porto, o Dia Internacional dos 
Voluntários, que se celebra no dia 
seguinte. A participação é livre. 

Por ocasião do «Summit ‘Enterpri-
se 2020’», a Comissão Europeia e 
alguns empresários lançaram o 
“Pacto Europeu pela Juventude”, 
com que pretendem melhorar a 
colaboração entre as empresas e 
o mundo da educação e aumen-
tar as possibilidades de emprego 
para os jovens.
Este Pacto, iniciado pela 
'European Business Network for 
Corporate Social Responsibili-
ty' (Rede de Negócios Europeia 
para a Responsabilidade Social 
da Empresa – CSR Europe), consti-
tui-se como um apelo dirigido 
a todas as empresas, às partes 
sociais, a agentes de educação e 
formação, para desenvolverem e 
consolidarem colaborações que 
promovam a empregabilidade 
dos jovens e a inclusão.
A Comissão Europeia fornecerá 
suporte técnico ao Pacto e assis-

“Pacto Europeu pela Juventude”

tirá as partes interessadas. Os 
resultados desse trabalho conjun-
to serão apresentados no primei-
ro vértice ‘Empresas-Educação’, 
de dezembro de 2017.
O “Pacto Europeu pela Juventude”  
pretende ajudar a construir uma 
Europa pró-jovens e pró-inova-
ção, através da criação de uma 
cultura reta e justa de parce-
rias entre empresas, educação e 
jovens. 

O Grupo de Impacto Portugal 
associou-se  ao Inspiring Impact, 
do Reino Unido, permitindo 
disponibilizar, a partir de agora, 
o “Código de Boas Práticas de 
Impacto” em português.
Este Código foi desenvolvido a 
partir de uma consulta pública a 
vários setores, com o contributo 
de um grupo de trabalho compos-
to por 17 organizações, e oferece 
diretrizes gerais e consensuais para 
um enfoque no impacto, estabe-
lecendo uma série de princípios 
gerais a serem seguidos, válidos 
para todos os tipos de organiza-
ções sem fins lucrativos. Também se 
destina a ajudar os financiadores e 
agentes públicos a alcançarem uma 
compreensão realista e adequada 
das boas práticas de impacto para 
organizações sem fins lucrativos. 
  Conheça o documento aqui. 

Código de Boas 
Práticas de Impacto

Conferência "Voluntariado 
e Desenvolvimento" 

O processo de manifestação de 
interesse ao programa de Parce-
rias para o Impacto recebeu 132 
propostas (41 do Norte, 29 do 
Centro, 8 do Alentejo e 54 nacio-
nal e multirregional), o que revela 
forte procura e interesse pelo 
programa.  A este número acres-
cem várias manifestações de 

interesse submetidas aos Títulos 
de Impacto Social (TIS), que, 
após análise, se revelaram mais 
adequadas ao âmbito do progra-
ma de Parcerias para o Impacto.
A equipa técnica do Portugal 
Inovação Social está em fase de 
análise destas manifestações 
de interesse e preparação de 
respostas individualizadas sobre 
o seu alinhamento e potencial 
de admissibilidade a este progra-
ma de financiamento. As respos-
tas deverão chegar até dia 18 de 
dezembro, prevendo-se que as 
candidaturas ao programa abram 
nas semanas seguintes. 

Manifestação de Parcerias para o Impacto 
com elevado número de propostas

http://inspiringimpact.org/
http://www.stone-soup.net/files/Codigo-de-Boas-Praticas-de-Impacto-Portuguesok.pdf
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Setor Mutualista em Crescimento
O setor mutualista e cooperativo é o único com crescimento mais rápido no 
segmento dos seguros, desde a crise financeira, de acordo com as últimas 
estatísticas divulgadas pela  International Cooperative and Mutual Insurance 
Federation (ICMIF).

  Saiba mais aqui.

De acordo com os dados do relató-
rio “Portugal em Números 2015 
– Infeção VIH, SIDA e Tuberculose”, 
apresentado pela Direção-Geral da 
Saúde, o número de novos casos de 
infeção por VIH voltou a descer.
Este decréscimo do número de 
novos casos notificados foi acompa-
nhado pela descida do número de 
novos casos de SIDA    (-11,6%), 
bem como de óbitos associados ao 
VIH (-14,5%).
O registo de novos casos de infeção 
por VIH manteve uma distribuição 
geográfica desigual, tendo as áreas 
metropolitanas de Lisboa, Porto e 
Algarve concentrado 68,5% do total 
de casos notificados. “A articula-
ção com outras estruturas formais 
e informais da sociedade, nomea-
damente, autárquicas e de base 
comunitária, é um elemento crítico 
de sucesso”, sublinha António Diniz, 
diretor do Programa Nacional para a 
Infeção VIH/SIDA.

O presente relatório demonstra que 
o diagnóstico da infeção está a ser 
efetuado mais cedo (a proporção de 
diagnósticos tardios situa-se agora 
em 49,1%), tendo atingido valores 
comparáveis a outros países da UE. 
No que se refere à Tuberculose, subli-
nha-se a diminuição da incidência 
da doença em Portugal, atingindo, 
em 2014, o limiar de 20/100.000 
habitantes. No total, foram notifica-
dos 2.264 casos de tuberculose, dos 
quais 2.080 eram casos novos.
Apesar da diminuição observada na 

incidência da doença, o número de 
casos de tuberculose é ainda eleva-
do. “O rastreio de infeção latente 
nas populações de risco identifica-
das, particularmente contactos de 
doentes com tuberculose, popula-
ções infetadas por VIH, pessoas 
candidatas a terapêuticas biológicas, 
é fundamental para que se mante-
nha a redução de casos de doença 
no país”, observa o diretor do 
Programa Nacional para a VIH/SIDA 
e Tuberculose. 
    Leia o relatório completo aqui. 

«Portugal em números 2015 
Infeção VIH, SIDA e Tuberculose»

No dia 10 de dezembro, realiza-se um encontro subordinado ao 
tema “Desatar nós, criar laços – Abordagens integradas para o 
Superior Interesse da Criança.” 
O Encontro, que decorrerá nas Instalações da Fundação CEBI, 
em Alverca, tem como objetivo a troca de experiências e 
boas práticas no âmbito do problema de crianças e jovens 
em perigo e risco. O Encontro é destinado, essencialmente, a 
profissionais que trabalham nesta área, como Psicólogos, Técnicos de Serviço 
Social, Médicos, Professores, Educadores de Infância, Magistrados, Forças de 
Autoridade, Técnicos das CPCJ, entre outros.

 Saiba mais aqui. 

Encontro “Desatar nós, criar laços” Agenda

Oficina
Redes europeias de interven-
ção no trauma
14h00, CES-Lisboa

5 de dezembro

Curso 
A Importância da Prestação de 
Contas na vida das Entidades 
do Setor Não Lucrativo 
09h00, IGAP

4 de dezembro

http://www.icmif.org/mutual-and-cooperative-insurers-continue-outperform-rest-insurance-market
http://www.dgs.pt/?cr=29118
http://www.fcebi.org/index.aspx?ID=153&IDartigo=537
https://www.igap.pt/pt/formacao-cursos/a-importancia-da-prestacao-de-contas-na-vida-das-entidades-do-setor-nao-lucrativo-esnl/
https://www.igap.pt/pt/formacao-cursos/a-importancia-da-prestacao-de-contas-na-vida-das-entidades-do-setor-nao-lucrativo-esnl/
https://www.igap.pt/pt/formacao-cursos/a-importancia-da-prestacao-de-contas-na-vida-das-entidades-do-setor-nao-lucrativo-esnl/
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Novidades Jurídicas 

• Portaria n.º 407/2015 - Diário da República n.º 230/2015, série I de 2015-11-24
Define as condições de acesso e as regras gerais de cofinanciamento comunitário aos projetos apresentados ao abrigo do Fundo para o Asilo, a 
Migração e a Integração

Aniversários

Associação Vilanovense de Socorros Mútuos                    (133.º aniversário)•	8 de dezembro

• Decreto-Lei n.º 251/2015 – Diário da República n.º 231/2015, série I de 2015-11-25
Procede à terceira alteração ao Decreto-Lei n.º 118/2013, de 20 de agosto, que aprovou o Sistema de Certificação Energética dos Edifícios, o 
Regulamento de Desempenho Energético dos Edifícios de Habitação e o Regulamento de Desempenho Energético dos Edifícios de Comércio e 
Serviços, e transpôs a Diretiva n.º 2010/31/UE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de maio de 2010, relativa ao desempenho ener-
gético dos edifícios

• Declaração de Retificação n.º 54/2015 - Diário da República n.º 230/2015, série I de 2015-11-24
Retifica a Portaria n.º 343/2015, de 12 de outubro, dos Ministérios das Finanças, da Saúde e da Solidariedade, Emprego e Segurança Social que 
define as condições de instalação e funcionamento a que devem obedecer as unidades de internamento de cuidados integrados pediátricos de 
nível 1 (UCIP nível 1) e de ambulatório pediátricas, bem como as condições de funcionamento a que devem obedecer as equipas de gestão de 
altas e as equipas de cuidados continuados integrados destinadas a cuidados pediátricos da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados 
(RNCCI), publicada no Diário da República, 1.ª série, n.º 199, 12 de outubro de 2015

• Decreto do Presidente da República n.º 129/2015 - Diário da República n.º 228/2015, série I de 2015-11-20
Fixa o dia 24 de janeiro de 2016 para a eleição do Presidente da República

• Portaria n.º 405/2015 - Diário da República n.º 228/2015, série I de 2015-11-20
Primeira alteração à Portaria n.º 349-C/2013, de 2 de dezembro, que estabelece os elementos que deverão constar dos procedimentos de 
licenciamento ou de comunicação prévia de operações urbanísticas de edificação, bem como de autorização de utilização

• Portaria n.º 404-A/2015 - Diário da República n.º 226/2015, 1º suplemento, série I de 2015-11-18
Primeira alteração à Portaria n.º 57-B/2015, de 27 de fevereiro, que adota o Regulamento Específico Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos

• Despacho n.º 13119-I/2015 - Diário da República n.º 225/2015, 1º suplemento, série II de 2015-11-17 
Plano de Contingência de Temperaturas Extremas, Módulo de Inverno - Determina que seja assegurada a implementação das escalas nomina-
tivas necessárias ao funcionamento dos serviços de urgência durante o período de vigência do Plano, bem como o alargamento do horário de 
funcionamento dos CSP, entre 1 de dezembro de 2015 e 29 de fevereiro de 2016 

• Portaria n.º 404/2015 - Diário da República n.º 224/2015, série I de 2015-11-16
Aprova os novos modelos de impressos da declaração Modelo 3 e respetivas instruções de preenchimento

• Portaria n.º 414/2015 - Diário da República n.º 234/2015, série I de 2015-11-30
Primeira alteração à Portaria n.º 98-A/2015, de 31 de março, que aprova a declaração modelo 2, o modelo do recibo eletrónico de quitação de 
rendas e a declaração modelo 44, previstos no Código do Imposto do Selo e no Código do IRS

https://dre.pt/application/file/71092031
https://dre.pt/application/conteudo/70804091
https://dre.pt/application/conteudo/71100900
https://dre.pt/application/file/71092030
https://dre.pt/application/conteudo/70804091
https://dre.pt/application/conteudo/71054025
https://dre.pt/application/conteudo/70804091
https://dre.pt/application/conteudo/71054026
https://dre.pt/application/conteudo/70804091
https://dre.pt/application/file/71049554
https://dre.pt/application/conteudo/70804091
https://dre.pt/application/conteudo/71038396
https://dre.pt/application/conteudo/70804091
https://dre.pt/application/file/71005755
https://dre.pt/application/conteudo/70804091
https://dre.pt/application/conteudo/72765778
https://dre.pt/application/conteudo/70804091



